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Museu Nacional: 
obras em abril

As obras de restauração e reabilitação do conjunto paisa-
gístico do Paço de São Cristóvão, onde, antes do incêndio 
em setembro de 2018, estava instalada a sede do Museu 
Nacional, vão começar em abril. Na primeira etapa será feita 
a recuperação dos ornatos, nas salas nobres do prédio histó-
rico, antiga residência da família imperial. Ainda nessa etapa, 
serão restauradas as estátuas das musas, que ficam no alto 
do prédio. Além disso, será feita a proteção dos elementos 
do Jardim das Princesas, como fontes de gnaisse e guirlandas 
em alto-relevo, bancos e tronos, mosaicos de conchas e frag-
mentos de louças. Naquele lugar, ao lado do Paço, crianças 
da corte imperial costumavam brincar e até estudar. 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Tesouro Direto 
bate recorde
A venda de títulos públicos 
a pessoas físicas somou R$ 
30,883 bilhões em 2019, 
informou ontem o Tesouro 
Nacional. O valor vendido 
por meio do programa 
Tesouro Direto é o maior 
para um ano desde a cria-
ção do programa, em 2002. 
Em relação a 2018, as ven-
das cresceram 72,1%.

Novo composto 
contra o câncer
Um grupo de pesquisado-
res do Brasil, Reino Unido 
e Itália, coordenado por 
um professor brasileiro, 
desenvolveu um com-
posto com ação potente 
e seletiva contra o câncer 
de ovário. O composto 
em questão é à base de 
paládio - metal raro de alto 
valor comercial.

Brasileiros gastam menos lá fora
Os gastos de brasileiros em viagem ao exterior chegaram a US$ 17,593 
bilhões no ano passado, 5,4% menos que o registrado em 2018, que 
foram de US$ 18,266 bilhões. Entre outros fatores, a cotação do dólar 
influencia as despesas de brasileiros no exterior. Em 2019, a moeda 
norte-americana terminou com alta de 3,5%  em um ano de fortes 
turbulências no mercado de câmbio, que chegou a registrar uma 
desvalorização do real de quase 10%. No fim de novembro, a cotação 
do dólar atingiu recorde histórico, fechando a R$ 4,24. No último mês 
do ano passado, os gastos chegaram a US$ 1,497 bilhão, contra US$ 
1,403 bilhão em dezembro de 2018. Os dados são do Banco Central.

Governo vende ações do BB
A União concluiu a venda das ações excedentes do Banco 
do Brasil (BB) em poder do governo. A operação, que 
arrecadou R$ 1,06 bilhão, ocorreu na última quinta, mas 
só foi divulgada nesta segunda pelo Ministério da Econo-
mia. Ao todo, foram vendidas 20.785.200 ações ordinárias 
que excediam o limite necessário para a União manter a 
condição de maior acionista do banco. A operação não 
afetará o controle da instituição financeira pelo governo. 
A venda das ações segue a política de desinvestimentos e 
de redução do tamanho do Estado definida pelo governo.

Indústria: queda 
na produção
O índice de evolução da 
produção industrial caiu em 
dezembro 7,1 pontos em re-
lação a novembro e fechou 
dezembro em 43,8 pontos. 
Indicadores abaixo de 50 
pontos mostram queda. 
Acima de 50 pontos indicam 
crescimento. Os números 
são da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI).

Mas setor ainda 
segue otimista
O setor de máquinas e equi-
pamentos teve alta de 0,7% 
na receita líquida de 2019 
em comparação com o ano 
anterior. Segundo a Asso-
ciação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipa-
mentos (Abimaq), a receita 
líquida das indústrias de 
bens de capital ficou em R$ 
82,4 bi no ano passado. 

A polícia de Londres 
anunciou que vai co-
meçar a usar o siste-
ma de reconhecimento 
facial para identificar 
criminosos nas ruas da 
cidade. A decisão surge 
no momento em que 
se debate o uso desse 
tipo de tecnologia. As 
câmeras ficarão em 
áreas onde pesquisas 
indicaram ser as mais 
perigosas e onde há 
maior probabilidade 
de localizar suspeitos. 
Para isso vão existir 
listas de procurados, 
compostas por fotogra-
fias, que o sistema vai 
tentar localizar.

O déficit nas contas 

externas do país atin-
giu US$ 50,762 bilhões 
contra US$ 41,540 bi-
lhões em 2018. É o pior 
resultado em quatro 
anos, de acordo com 
dados divulgados on-
tem pelo Banco Cen-
tral.

Em um dia tenso no 
mercado, a Bolsa de Va-
lores caiu e o dólar nor-
te-americano fechou 
ontem no maior valor 
em mais de um mês e 
meio. O dólar comer-
cial fechou vendido a 
R$ 4,21, com alta de R$ 
0,025 (0,58%). A divisa 
está no maior valor de 
fechamento desde 2 de 
dezembro (R$ 4,214).

CURTAS

Caso da doença em Niterói é descartado
O Ministério da Saúde in-
formou nesta segunda (27) 
que o caso de um paciente 
internado no Hospital Icaraí, 
em Niterói, região metropo-
litana do Rio de Janeiro, com 
suspeita de contaminação 
por coronavírus, não se en-
quadra na atual definição 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) para o NCOV-
2019 (o novo coronavírus).

Ainda de acordo com 
o Ministério da Saúde, o 
paciente, no entanto, conti-
nuará sendo acompanhado. 

“Seguirá, portanto, o flu-
xo de procedimentos para 
influenza e, desta forma, 
estabelecer seu diagnóstico 
apropriado”, diz a nota.

A Fundação Municipal de 
Saúde, da prefeitura de Nite-
rói, informou que monitora-
va o homem com a suspeita 
de contaminação e que, de 
acordo com os protocolos, 
todas as medidas neces-
sárias foram tomadas pelo 
município. “No momento, o 
paciente está estável”, infor-
mou a fundação.

Navio no Porto de Santos - 
Em comunicado publicado 
no domingo (26), a Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) informou que 
“não há quaisquer elemen-
tos que justifiquem preocu-
pações” em relação ao navio 
KM Singapore, atracado no 
Porto de Santos. De acordo 
com a agência, informações 
que vem sendo divulgadas 
em redes sociais relacionado 
o navio com o coronavírus 
são “especulações”.

“O navio não é proce-

dente da China e fez suas 
últimas escalas em portos 
da África do Sul, Índia e 
Singapura. Não há qualquer 
tripulante doente, conforme 
atestaram a fiscalização da 
Anvisa que esteve a bordo 
e o próprio comandante da 
embarcação. O relatado uso 
de máscaras e luvas pelos 
tripulantes chineses deve-se 
às condições de trabalho exi-
gidas, já que se trata de um 
navio que transporta grãos”, 
informou o posto portuário 
da Anvisa em Santos.

OMS assume erro e aumenta classificação. China já tem mais de 2,7 mil casos

Coronavírus: risco mundial 
de contaminação é elevado
A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) admitiu nesta 
segunda-feira (27) que errou 
e passou a classificar como 
“elevado” o risco internacional 
de contaminação pelo novo 
coronavírus. Anteriormente, 
a OMS classificava o risco de 
moderado.

 “Foi um erro de formulação 
nos relatórios de 23, 24 e 25 de 
janeiro, e nós o corrigimos”, 
justificou uma porta-voz da 
OMS à uma agência interna-
cional de notícias. A correção, 
no entanto, não altera nenhum 
protocolo a ser adotado.

Segundo a OMS, o risco 
de contaminação na China é 
muito elevado. Autoridades 
de saúde do país informam 
que o número de pessoas 
diagnosticadas com a pneu-
monia causada pela nova 
variante do coronavírus pas-
sou de 2,7 mil. Segundo as 
autoridades chinesas, até o 
fim da tarde desta segunda 82 
pessoas morreram em decor-
rência da doença. A Comissão 
Nacional de Saúde informou 
que foram registrados casos 
da infecção em praticamente 
todo o país.

O governo chinês anun-
ciou que o período de feriado 
prolongado do Ano-Novo 
Lunar será estendido por mais 
três dias, até 2 de fevereiro. 
Ainda segundo as autorida-
des, escolas, universidades e 
creches vão adiar o início das 
aulas após o feriado.

Pequim também está to-
mando outras medidas para 
restringir a movimentação de 
pessoas. Desde esta segunda 

(27), agências de turismo não 
estão fazendo viagens em ex-
cursão com destino ao exterior. 
Serviços de transporte de ôni-
bus de longa distância foram 
suspensos em diversos locais.

As autoridades de saúde 
chinesas afirmam que a nova 
variante do coronavírus sofreu 
mutações, tornando-se mais 
contagiosa.

Dificuldades - Um especialis-
ta japonês afirmou que será 
difícil controlar infecções e 
prevenir a disseminação do 
novo coronavírus, ligado a um 
surto de pneumonia na Chi-
na. O professor Mitsuo Kaku 
da Universidade de Medicina 
e Farmácia de Tohoku, diz 
que infecções podem ocorrer 
mesmo quando as pessoas 

não apresentam sintomas. Ele 
alerta que o número de pacien-
tes infectados também pode 
aumentar no Japão.

Kaku diz que o número 
de casos na China aumenta 
apesar das restrições de mo-
bilidade em grande escala 
determinadas para a cidade de 
Wuhan, o epicentro do surto, e 
em outras localidades no país.

Afirmou também que auto-
ridades chinesas parecem ter 
uma crescente noção de urgên-
cia em relação aos casos, pois 
pessoas infectadas com o vírus 
provavelmente continuam a 
disseminá-lo mesmo durante 
o período de incubação.

Kaku disse que a nova li-
nhagem do vírus é diferente 
dos que causaram as epide-
mias de síndromes respira-

tórias agudas SARS e MERS. 
Acredita-se que, na ausência 
de sintomas como tosse e 
coriza, pacientes acometidos 
pela SARS ou MERS não teriam 
infectado outras pessoas.

O professor alerta que 
quem possui doenças crô-
nicas pode ficar gravemente 
doente se for infectado pelo 
novo vírus. Ele insiste que as 
pessoas não encarem o vírus 
de forma branda, pois trata-se 
de uma nova linhagem que 
nunca antes havia infectado 
seres humanos.

Kaku diz que médicos es-
pecialistas têm dificuldade em 
diagnosticar pacientes que apre-
sentam apenas sintomas leves. 
E pede que as pessoas evitem 
tocar o nariz, a boca e os olhos 
para minimizar o contágio.

Xinhua

Médicos fazem tratamento médico na UTI do Hospital Zhongnan da Universidade de Wuhan em Wuhan, na China 

Sisu: AGU ainda aguarda dados 
para recorrer de suspensão
Após reunião com técnicos 
do Ministério da Educação e 
do Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), a Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
disse nesta segunda (27) que 
aguarda o recebimento de 
novos dados e notas técnicas 
antes de recorrer ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) da 
decisão do Tribunal Regional 
Federal da 3ª Região (TRF3), 
que suspendeu a divulgação 
do resultado das inscrições 

no Sistema de Seleção Unifi-
cada (Sisu).

Na noite de domingo (26), 
a desembargadora Therezi-
nha Cazerta, do TRF3, decidiu 
manter em vigor uma liminar 
concedida pela Justiça Fede-
ral de São Paulo que impede a 
divulgação dos resutados nes-
ta terça (28), como estava pre-
visto. A magistrada manteve a 
suspensão da divulgação sob 
alegação de que o governou 
ainda precisa dar um posi-
cionamento “seguro e trans-

parente” sobre a correção do 
Enem. Cerca de 1,5 milhão de 
estudantes de inscreveram no 
programa.

Ao confirmar o recurso ao 
tribunal, a AGU disse, em nota, 
que qualquer nova medida 
“não alterará o resultado das 
notas dos candidatos e o even-
tual adiamento ou suspensão 
de prazos do Sistema de Se-
leção Unificada (Sisu) causa-
rá prejuízos incalculáveis às 
instituições de ensino e aos 
candidatos interessados em 
acessar a educação superior 
por meio dos processos sele-
tivos realizados pelo governo 
federal, bem como ao início 
do calendário universitário”.

Na sexta (25), a Justiça 
Federal de São Paulo havia 
determinado a suspensão 
da divulgação dos resultados 
do Sisu até que o governo 
federal demonstre a correção 
das provas apontadas com 
problemas por estudantes de 
todo o país. O tribunal deu 
prazo de cinco dias para o 
cumprimento da decisão, sob 
multa diária de R$ 10 mil.

A decisão foi motivada 
por pedido da Defensoria 
Pública da União (DPU). Na 
petição, o órgão cobra que 
o Ministério da Educação 
comprove com documen-
tos a realização da revisão 
dos testes prejudicados no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). Além disso, 
reivindica a explicação sobre 
os parâmetros utilizados 
nesse procedimento.

O erro, argumentou a DPU, 
teria impactado não apenas os 
estudantes, mas o desempe-
nho de todos os participantes, 
uma vez que notas de corte e 
a classificação são atribuídas 
a partir das notas de todos os 
alunos que realizaram a prova.

“Tendo em vista que as 
notas das provas que foram 
revisadas podem ter sofri-
do substancial alteração, é 
certo que há a potencialida-
de de gerar algum impacto, 
ainda que de décimos, nos 
resultados finais de todos os 
candidatos, o suficiente para 
significar o acesso à vaga”, 
destaca a petição.

Técnicos se reuniram, na manhã desta segunda, no Ministério da Educação


